
ROTEIROS PARA GRUPOS 

DE REFLEXÃO – 

NOVEMBRO DE 2020 

 

CELEBRAR A VIDA: 

COMPROMISSOS A 

ASSUMIR 
 

 

4º ENCONTRO 

“EU MESMO APASCENTAREI MINHAS OVELHAS” 

O anúncio da Palavra de Cristo Rei e Pastor 

 

- Preparar: Bíblia e vela acesa, imagem ou gravura de Cristo Rei ou do Bom Pastor. 

 

01. CANTO INICIAL: Tu és Rei dos reis... nº 775 

 

02. ORAÇÃO INICIAL 

D. A Santíssima Trindade é mistério de amor e comunhão. Pelo Batismo, somos chamados a viver 

nesse mesmo dinamismo. Para isso estamos reunidos para este encontro: 

T. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

 

D. O Deus da esperança, que nos preenche de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 

Santo, esteja convosco. 

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

D. Invoquemos o Espírito Santo de Deus. Ele conduz nossa oração e reflexão. Inspirados por Ele, 

queremos amadurecer na vida e na fé: 

Grupo 1: Vinde, ó Espírito Santo, e dai-nos um coração novo, sempre jovem e alegre, que 

reaviva em todos nós, com a alegria de sermos cristãos, os dons de Vós recebidos. 

 

Grupo 2: Vinde, ó Espírito Santo, e dai-nos um coração puro, treinado no amor de Deus; um 

coração puro, que não conheça o mal senão para reconhecê-lo, para combatê-lo e dele fugir; um 

coração puro como o de uma criança, capaz de entusiasmar-nos e vibrar. 

 

Todos: Vinde, ó Espírito Santo, e dai-nos um coração grande, aberto à Vossa silenciosa e 

poderosa palavra inspiradora, disposto a servir a todos, e com todos sofrer; um coração que só se 

alegra de palpitar ao ritmo do coração de Deus. Amém.  

 

 

 



03. NO NOSSO CALENDÁRIO 

L.1 O mês de novembro traz, no seu finalzinho, a solenidade de Cristo Rei, que marca também o 

fim do ano litúrgico. Nessa ocasião se celebra o Dia Nacional dos Leigos e Leigas. No mistério da 

Trindade somos todos batizados e recebemos a mesma vocação e missão de Jesus: ser no mundo 

sacerdotes, profetas e pastores. 

- Provocar o diálogo no grupo: O que significa para nós o Batismo? Valorizamos a graça de Deus que recebemos 

nesse sacramento? Qual a importância de ser leigo e leiga na Igreja? Temos consciência da nossa responsabilidade 

para com a nossa comunidade? 

 

04. FALA, SENHOR! 

D. Cristo é Rei! Mas não exerce seu poder como os reis deste mundo. Pela fé, somos chamados a 

participar desse novo reino de fraternidade, solidariedade, justiça e paz. Ouçamos a sua Palavra: 

Pela Palavra de Deus... nº 284 

 

Texto: Ez 34, 11-16  

- É bom que todos tenham a Bíblia em mãos para acompanhar; 

- Uma pessoa lê em voz alta; 

- Deixar um tempo para uma nova leitura pessoal e silenciosa; 

- Provocar o diálogo no Grupo: O que me chamou a atenção? Que frase me marcou? O 

que Deus quer dizer para nós? 

 

05. A PALAVRA DE DEUS É LUZ 

L.1 A festa litúrgica de Cristo Rei foi inserida no calendário pelo Papa Pio XI em 1925. Ele queria 

reafirmar a autoridade e o senhorio do Reino de Cristo acima dos valores deste mundo. Dessa 

forma, o Papa reafirmava a distinção entre o espiritual e o temporal, e a consequente separação dos 

seus valores. O Reino de Deus não se confunde com os poderes do mundo porque Cristo é um Rei 

muito diferente: para Ele, poder é servir, autoridade é lavar os pés, e a regra é incluir a todos no seu 

banquete de amor! 

 

L.2 Cristo é um rei que zela pelo seu povo com a solicitude de um bom pastor. Nós também 

celebramos este mistério com uma festa litúrgica, no 4º Domingo da Páscoa. Ele cuida do seu povo 

com carinho, atenção e amor. Ele sabe valorizar a identidade e a dignidade de cada pessoa, 

chamando cada homem e mulher a se colocar a serviço dos irmãos e irmãs, na mesma medida com 

que Ele próprio nos ama e se entregou por nós.  

 

L.1 O Reino de Deus é a meta para a qual caminhamos, mas que não é um sonho para depois. É 

uma realidade presente já, aqui e agora, mas ainda não por completo. Nosso testemunho de vida 

fraterna torna visível e digna de fé essa verdade de Deus para o nosso mundo. O Reino exige uma 

sincera mudança de mentalidade e de ação. Isso só conseguimos pouco a pouco, à medida que 

vamos tornando o Evangelho uma proposta de vida acessível a todos.  

 

L.2 No centro da Bíblia está a verdade do amor de Deus que vem ao nosso encontro em Jesus. É Ele 

o rosto de Deus que é Amor. Pela ação do Espírito Santo, passamos a viver este jeito novo de Deus 

em comunidade, em família, como irmãos. Seu Reinado é vida para todos! Os processos e 

instrumentos de evangelização devem tornar explícita esta verdade: Deus nos ama e nos quer bem! 

E quer que cada dia nos aproximemos mais do seu amor! Para isso, é importante a leitura da Palavra 



de Deus, a oração, o aprofundamento no conhecimento da fé. Pouco a pouco, vamos nos abeirando 

do seu coração misericordioso! 

 

06. A PALAVRA SE TORNA ORAÇÃO 

- Momento de oração pessoal e silenciosa, a partir da Palavra 

refletida e meditada. Depois, pode-se fazer uma partilha como 

oração em comum, de forma espontânea. 

 

07. NOSSO TESTEMUNHO 

D. A partir da reflexão sobre a Palavra de hoje, que 

compromisso nosso Grupo pode assumir?  

- Sugestão: Conhecemos alguma pessoa ou família que ainda não 

tem uma Bíblia? Que tal fazermos uma “vaquinha” e dar um 

exemplar de presente? 

 

08. ORAÇÃO FINAL  

D. A oração deve ser um encontro fecundo: as 

necessidades da nossa vida, diante da vontade de Deus, 

se transformam em compromisso de amor e 

misericórdia. Elevemos nossa súplica ao Pai do Céu: 

 

Grupo 1: Pai onipotente, suplicamos a Vossa 

misericórdia: dai-nos não só escutar a vossa palavra, mas também colocá-la em prática. Destruí 

em nós o que deve ser destruído e vivificai o que deve ser vivificado. 

 

Grupo 2: Concedei-nos, Pai Santo, acreditar com o coração, professar com a palavra, confirmar 

com as obras a Vossa aliança conosco. Assim, os homens, vendo as nossas boas obras, Vos 

glorifiquem, Pai nosso que estais nos céus. 

Todos: Por Jesus Cristo, nosso Senhor, a quem pertence a glória para sempre. Amém. 

 

D. E agora, com as palavras do próprio Jesus, vamos todos rezar: Pai nosso... 

 

D. Invoquemos a Maria, Mãe de Deus e da Igreja. Ela intercede por nós a todo tempo. Que ela nos 

ajude a perceber as luzes que Deus acende no nosso caminho, para que nossa vida se torne 

testemunho agradável da bondade de Deus: Ave Maria... 

 

D. O Senhor esteja convosco. Ele está no meio de nós. 

 

D. Deus, Todo-poderoso, nos abençoe: Pai e Filho e Espírito Santo. Amém. 

 

D. Ide em paz. O Senhor vos acompanhe! Graças a Deus! 

 

09. CANTO FINAL: Vós sois meu pastor... nº 1.064 

 


